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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de maio de *|DATE:Y|*
edição 349

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Mercado de Gás | Agenda | Abdib Fórum 2019 | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MINAS E ENERGIA TIRA O COMANDO DA ÁREA DE GÁS DO MINISTÉRIO DA ECONOMIA   

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O MME (Ministério de Minas e Energia) obteve uma vitória política na última sexta-feira (10), retomando o comando do projeto de abertura do mercado de gás natural, que vinha sendo tocado pelo Ministério da Economia.
 
O presidente Jair Bolsonaro publicou despacho, em edição extra do Diário Oficial, na sexta, aprovando a resolução nº 4 do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética), que cria oficialmente o Comitê de Promoção da Concorrência do Mercado de Gás Natural no Brasil.
 
MME coordenará o colegiado
Segundo o documento, o Ministério de Minas e Energia passa a ser o coordenador do Comitê, e será responsável, a partir de agora, por presidir as reuniões semanais – com o apoio administrativo da Secretaria de Petróleo e Gás da pasta. A resolução 4 foi aprovada pelo CNPE em 9 de abril, mas só recebeu o aval do presidente da República no último dia 10 de maio.
 
Além do MME, que comandará o colegiado, também farão parte do grupo: o Ministério da Economia, a ANP (Agência Nacional do Petróleo), o Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) e a EPE (Empresa de Pesquisa Energética).
 
Guedes cuidava pessoalmente
O ministro Paulo Guedes (Economia) vinha cuidando pessoalmente do projeto de abertura da área de gás, com a ajuda de Carlos Langoni, professor da FGV (Fundação Getulio Vargas) e ex-presidente do Banco Central. Marco Tavares, presidente da consultoria Gas Energy, também assessorava informalmente o grupo.
 
Guedes e Langoni – amigos de longa data e pertencentes à mesma escola liberal da Universidade de Chicago – fizeram várias reuniões para debater a abertura do mercado de gás, no Rio, com a participação de autoridades como Salim Mattar, secretário de Desestatização, e Carlos Da Costa, secretário especial de Produtividade, Emprego e Competitividade.
Reuniões sem Bento Albuquerque
Mas muitas dessas reuniões foram feitas sem a presença do ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, ou qualquer outro representante do MME.
 
O presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco – nomeação que partiu diretamente do ministro da Economia – também participava dos encontros. Castello Branco foi indicado para a presidência da estatal por Guedes antes mesmo de Jair Bolsonaro nomear o almirante Bento para comandar a pasta de Minas e Energia.
Queda de 50% nos preços
Assim que começou a debater as ideias para o setor de gás com Langoni, o ministro da Economia anunciou que haveria um “choque de energia barata”, com a quebra do monopólio da Petrobras na área de gás, e a redução de até 50% nos preços do insumo.
 
Já o ministro Bento, ao ser questionado várias vezes pela imprensa se o projeto de abertura do mercado proporcionaria realmente uma queda de 50% nos preços do gás, limitava-se a dizer que não sabia se a redução chegaria a esse percentual nem dava detalhes sobre o programa. Dizia apenas que apoiava a competição e que isso levaria a uma diminuição dos preços.
Racha no setor e na Petrobras
O “Plano Guedes” para a área de gás, como ficou conhecido, no entanto, recebeu críticas de parte do setor de gás e também provocou um “racha” dentro da Petrobras.
 
Marcelo Cruz, então gerente-executivo de Gás Natural da estatal, e Luciano de Castro, assessor especial de Castello Branco, fizeram críticas ao projeto e foram destituídos de seus cargos há pouco mais de uma semana.
 
Distribuidoras estaduais
O plano de “choque de energia barata” prevê que a Petrobras venda suas participações em gasodutos e distribuidoras estaduais do gás. Mas o projeto encontra bastante resistência junto aos governadores, que são sócios da Petrobras nas concessões estaduais, em sua maioria ainda estatais.
 
Os governadores alegam que, pela Constituição Federal, são os detentores do direito de legislar sobre a distribuição de gás. O “Plano Guedes” prevê que a ANP e o Cade regulamentem a saída da Petrobras dos mercados estaduais e a entrada de novos players.
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ALTERAÇÃO DAS BANDEIRAS TARIFÁRIAS SERÁ DISCUTIDA NA ANEEL   

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

As faixas de acionamento das bandeiras tarifárias sofrerão mudanças. O sistema foi tratado em audiência pública e os novos patamares e custos devem entrar em operação em junho. O assunto será tratado pela diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) nesta terça-feira (14).
As novas regras serão utilizadas até o ano que vem. A proposta da agência para a abertura da audiência é que os valores cobrados subam de R$ 1 para R$ 1,50, em caso de bandeira amarela, de R$ 3 para R$ 3,50 na bandeira vermelha patamar 1 e de R$ 5 para R$ 6 no patamar 2. O relator do processo é o diretor Efrain Cruz.
Transmissão
Já na área de transmissão, a Abrate (Associação Brasileira das Transmissoras de Energia Elétrica) e a Eletrobras têm pedidos de reconsideração relativos à atualização dos valores do Banco de Preços de Referência usados pela ANEEL em processos para outorga de concessão e revisão de RAPs (Receitas Anuais Permitidas) para concessionárias de transmissão de energia. Quem leva a matéria à discussão é Sandoval Feitosa.
Coelba
A diretora Elisa Bastos relatará processo em que a Coelba (Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia) pede alteração do ano-limite para universalização rural em 89 municípios. A revisão dos planos de universalização rural da Eletrobras Distribuição Piauí e da Celpa (Centrais Elétricas do Pará) serão relatados por Sandoval Feitosa, que também levará à reunião a proposta de audiência pública para a revisão do plano de universalização rural da Eletroacre (Companhia de Eletricidade do Acre). 
Também serão discutidos os reajustes tarifários da Sulgipe (Companhia Sul Sergipana de Eletricidade), relatado por Sandoval Feitosa, e da Uhenpal (Usina Hidroelétrica Nova Palma), da diretora Elisa Bastos. 
TCU
A ministra do TCU (Tribunal de Contas da União) Ana Arraes levará ao plenário uma proposta de fiscalização envolvendo a ANEEL, a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), a EPE (Empresa de Pesquisa Energética), o Ministério de Minas e Energia, o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) e outros órgãos. O ministro Vital do Rêgo relatará pedido de reexame da Eletrobras sobre possíveis irregularidades na contratação de empresa para organização de eventos.
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ABDIB FÓRUM 2019 REÚNE OS PRINCIPAIS AGENTES DA INFRAESTRUTURA PARA DEBATER RETOMADA   

da Agência iNFRA

A Abdib (Associação Brasileira da Indústria de Base) realiza nos dias 21 e 22 de maio, em Brasília, o Abdib Fórum 2019. O tema do encontro, que vai contar com os principais líderes do setor no país, será "Estratégias para a Retomada da Infraestrutura".
O convidado para a palestra de abertura é o presidente Jair Bolsonaro. Já confirmaram presença no evento os presidentes do Senado e da Câmara, Davi Alcolumbre e Rodrigo Maia, e o presidente do STF (Supremo Tribunal Federal), Dias Toffoli.
Os ministros Tarcísio de Freitas (Infraestrutura), Gustavo Canuto (Desenvolvimento Regional) e Ricardo Salles (Meio Ambiente) também já confirmaram presença no evento que também reunirá presidentes de bancos públicos, estatais, secretários e diretores de agências reguladoras.
As inscrições gratuitas estão abertas no site do evento, com vagas limitadas. A Agência iNFRA fará cobertura do evento em site próprio, desenvolvido para que seja possível acompanhar on-line toda a programação.
voltar para o topo

Congresso - Despacho 1.246 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) adiou para 2020 a realização do X Congresso de Inovação Tecnológica e Eficiência Energética no Setor Elétrico - CITEENEL. 
Comercial - Foram liberadas para operação comercial duas unidades, somando 2 mil kW da UTE Lago Azul, em Ipameri (GO). 
Requerimento - A ANEEL registrou requerimento de outorga da Pacific Hydro Energia do Brasil Ltda para as EOL Paraíso Farol I a III, em Touros (RN).
Área Alagada - A Superintendência de Concessões e Autorizações da ANEEL tornou pública a proposta de homologação dos percentuais de área alagada pela Usina Hidrelétrica Baixo Iguaçu, da Geração Céu Azul S.A. e da Copel Geração e Transmissão S.A., bem como dos coeficientes de repasse por regularização a montante da cascata da bacia do rio Iguaçu.
voltar para o topo

Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, cumpre agenda hoje (13) no Rio de Janeiro. Às 10h, participa da Apresentação Institucional da PPSA (Pré-Sal Petróleo S.A.). Às 14h, recebe o diretor do Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha, almirante José Carlos Mathias. Às 15h, recebe o diretor do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura), Adriano Pires. Às 19h30, participa de evento institucional da Marinha do Brasil.
 
Esclarecimento - Sobre a matéria publicada da edição 346 da iNFRAEnergia, que fala da capitalização da Eletrobras, a assessoria de imprensa da estatal informou que seu presidente, Wilson Ferreira Júnior, "defende a capitalização como uma forma de privatização, em que há a diluição da participação da União, com a emissão de novas ações e atração de outros investidores". "Desta forma, a Eletrobras seria uma grande corporação do setor elétrico, mantendo a União com menos de 50% do capital", completou a empresa, por nota.
 
Conselho de Itaipu - O ex-deputado federal José Carlos Aleluia (DEM-BA) foi nomeado, na última sexta (10), ao Conselho de Administração de Itaipu, no lugar de Adailton da Rocha Teixeira. A indicação foi do presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP).
 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para a terceira semana de maio (11 a 17 de maio de 2019) reduziu em 44% nos submercados Sudeste/Centro-Oeste e Sul, ao sair de 174,86/MWh e ir para R$ 98,21/MWh. No Nordeste e no Norte, o preço permaneceu no mínimo de R$ 42,35/MWh. Os dados foram divulgados pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) na última sexta-feira (10).
 
Subestação - A Enel Distribuição São Paulo inaugurou na última quinta (9) a nova subestação Batistini, localizada no bairro dos Casas, em São Bernardo do Campo, na região do ABC paulista. A companhia investiu cerca de R$ 20 milhões na nova unidade, que beneficiará mais de 180 mil pessoas.
 
Licença de Instalação - A Cteep obteve a Licença de Instalação do Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) referente às instalações da Interligação Elétrica Paraguaçu, além de outra LI expedida pelo IAP (Instituto Ambiental do Paraná) para as instalações da subestação Paranavaí Norte, de posse da Interligação Elétrica Ivaí.
 
Energisa - A Energisa apresentou lucro líquido de R$ 128,8 milhões no primeiro trimestre do ano, uma queda de 9,5% quando comparado ao mesmo período do ano passado. O resultado Ebitda ajustado ficou em R$ 904,9 milhões, crescimento de 15,5% ante o reportado de janeiro a março de 2018.
 
Recuperação Judicial - A Justiça de São Paulo aceitou o pedido de recuperação judicial da Linkx Comercializadora de Energia e de mais outras três empresas do grupo: Indeco Energia Águas e Utilidades, Indeco Eficiência Energética e Ambiental, e Indeco Águas e Utilidades. O pedido ocorreu após a empresa acumular prejuízos de R$ 29 milhões no primeiro trimestre deste ano, em função de estratégias deficitárias na comercialização de energia no mercado livre.
 
Sterlite Power - A Sterlite Power entregou, na última quinta-feira (9) o seu primeiro projeto no Brasil, dos dez previstos pela companhia. O projeto Arcoverde é constituído por 139 km de linhas de transmissão e três subestações de energia que tem o objetivo de reforçar o sistema na região agreste de Pernambuco com fontes de energia eólica.
 
BBCE -  A plataforma de negociação eletrônica de energia, BBCE registrou um volume negociado de 11,9 mil GWh, por meio de 4.683 contratos e volume financeiro de R$ 2,7 bilhões. Do total de operações, 49% foram realizadas em tela e 51% registradas após serem negociadas diretamente entre as partes. A expectativa é que haja um aumento de cerca de 16% em volume transacionado para este ano.
 
CCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) torna-se responsável, a partir deste ano, por operacionalizar a Certificação de Operadores do Mercado de Energia Elétrica. A minuta da ementa, com o conteúdo do programa e referência bibliográfica sugerida, já está disponível para contribuições dos agentes. As sugestões podem ser enviadas para o e-mail até o dia 17 de maio.
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios da região do Sul encerraram a semana com 45,8% da capacidade de armazenamento, segundo dados do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). As regiões Sudeste/Centro-Oeste, por sua vez, registraram 45,9%. No Norte do país, o subsistema está com 72,1% da capacidade. Já o Nordeste registrou 58% da capacidade de armazenamento.
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Governadores vão à China para conquistar recursos
Estados definem estratégia própria para atrair aportes dos chineses, principalmente com o financiamento para obras de infraestrutura. (Valor)
______________________________
SBM estuda ter geração eólica no mar no país
Empresa também busca novos contratos com Petrobras. (Valor)
______________________________
BB e investidor divergem sobre valor da Neoenergia
Banco espera obter precificação em IPO mais alta do que investidores estão dispostos a pagar, dizem fontes. (Valor)
______________________________
Mãos à obra
Governo Bolsonaro pode contribuir para reanimar a economia com projetos em infraestrutura, área em que ao menos dá sinais de caminhar bem. (Folha de S.Paulo – editorial)
______________________________
Bolsonaro defende venda direta de etanol pela usina
Segundo presidente, medida pode diminuir em 20 centavos litro do combustível e aumentar competitividade em relação à gasolina. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Após uma década, Supremo vai retomar caso de distribuidores de energia em SP
Os distribuidores questionam decreto estadual que lhes atribui a responsabilidade de pagar o ICMS pela venda de energia a grandes operadores no Estado. (O Estado de S. Paulo – Direto da Fonte, domingo)
______________________________
Cortes de energia mais frequentes fazem disparar queixas contra Light e Enel no Rio de Janeiro
Empresas lideram ranking de processos na Justiça e já têm mais reclamações no Procon-RJ em 2019 que em todo 2018. (O Globo, domingo)
______________________________
Petrobras traça plano para venda de oito refinarias
Ideia é concluir as negociações das unidades e da infraestrutura ligada a elas até 2021. (O Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Uso de energia solar em residências cresce 70%
Com alta de 90% na conta de luz nos últimos 5 anos, aumenta a procura por painéis, que custam a partir de R$ 10 mil. (O Globo, sábado)
______________________________
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